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Os livros sagrados do Christianismo 
e o Livre exame 

INTR O DUCÇÃO 

Núo pretendemos, na serie de artigo:; que hoje inauguramos soh 
o titulo com que abrimos r:;tas linl1as, proceder a um serio trabalho 
de critica do:; livro. religioso:-i que ::.iervem de ba:-ie ao Clu·i::;tianismo, 
nem fazer a. historia, ele <.:l'rto cheia de iu tercssc e importancia, ela 
demolição effoctuada clesdt• seculos e hoje quasi terminada dos dogmas 
e crern;as rel igiosa:->. O nosso fim é mai: modesto, e, se nflo erramos, 
mais uti l e nece:-s~ario no momen to actual, porque se dirige immedia­
tameul<> a esclarecer a. g rande nu1::isa popular, por desgraça nossa ainda 
demasiadamen te ignorante para acceitar trabalhos de maior vulto e de 
mais demorado e::itudo, e por isso mesmo sempre disposta a desorien ­
tn.r-se com a maior facilidade, as:-ümilando como boas as doutrinas fal­
sas e erroucas de espíritos doentes ou de emlmstciros pedantes, que se 
arvoram C'm enmgeli:mdorcs do povo. A tolerancia, essa grande Yil'­

tucle prégada pela philosophia moderna, interpretada sophisticameute 
e explica<la de mo<lo absurdo, tiCtTe de capa para todo o genero de 
trafieancia da. con~cil'll<' ias Yenac~ e ambi<;õe:-; iusufficientcs. Para 
aqucllc=' cnmgelisa<lores da ultima hora a tolerancia é synonimo ele 
hypocri~ia, de tran igen cia, de submissão, como se não fôsse o respeito 
das couvic<;ôes alhelas a ju::~ta compensação do respeito exigido do 
proximo para as proprias crenças. Na realidade como póde respei­
tar a relig ião do seu simi lhaute o que não rctipcita o seu modo de vc1· 
e de pen sar indiYidual ? N uuca póde haver verdadeira tolerancia pelas 
opiniões dos que nos rodeiam, i:!e nflo começamo:-s por ser intransigen­
tes na:; proprias couvicc~õcs. A maxima intransigcucia pe. soal corre> 
ponde a, maxima tolenuicia social. A primeira regula o nossos netos 
perante a propria con:cieucia, a .'egunda dá-no: a norma de proceder 

2 



2 O LIVRE EXA~IE 

em face das conYicc;õe~ alheias. O de;-1conhecimento de qualquer d'es­
tes lados da questão repre. cn ta, quer o sacrifício deprimente da pro­
pria dignidade pela submi ~são a. crern;a. que são para nós estranha~, 
ridicula ou odiosas, quer a impo. i((áO vexatoria da no .. a person ali­
dade . obre o. mai: que, pen. ando ele modo diYerso, nfto acceitam a 
nossa infallibiliclade. "Cm e outro facto . ão um ataque á liberdade pe -
. oal, á liberdade de consciencia . • To em tanto é e~ta a doutrina propa­
gada recentemente pelo pretendentes ou aspirante. a direc:tores da 
opinião publira no no8so paiz, e cleYida-náo dfrcmos á pe1T er. ão 
moral e intellectual- mas á ignonrn cia e ao pedantismo de que infe­
lizmente dfto mostras. O peor, poróm, é que o eRpiri to publico não se 
acha ma is esclarecido e portanto armado para repellir os soplii. mas o 
os erro. que llte ministram como V<'rdades. X 'ef'tc estado <le cou as 
cabe a todo:'! os que se liber tarmn inteiramente cfa. pcias rcligio~a., 
não influenciados pela COtT<·n t(' da metaphysica rn•gativa, ma pelos 
processos seguros de critica historica r scicutifica, o clen~r de c~clare­

cer a opiniáo publica, pondo ao alcmH·e de todos os e. pirito. o.' meios 
de itwestigaçfto <' as conclusôcs a qttc C'hcgou a s<·icncia. 

O: novo. cnm gclisadorcs coJHlcmnmn a propaganda anti-r eligiosa 
~ob o pretexto de que parn :-<<' i-<cr tolNantc 0 prcci:m Uf\o chocar as 
crenças do proximo, nem abalar a fc' de quem qu er qnc i-<eja. Ora o 
dever mai::; ~agrado de cada um c·o11sistc cxactamenle na sinceridade. 
embora pela cxposi<:áO franca das id0as pes. oaes se Yá de encontro ao 
pen~ar elo seu similhante. O rc:-;1wito das opiniôes d<· C'nda um não 
envo1'·e o si len cio das proprias opiniões, . ob pena de ('Ondcmnarent 
a sociedade a um muti~mo sclvagt•n1 e desolador. A propngauda não 
é senf10 mna das fót·ma~ da cxpn nsüo individual, filha da nec<•ssidade 
humnna de rommuuicarmos aos ma is o.., no. sos sent irncnto::; e idéa::;. 
Entra nos dominio. da ~ocinbiliclaclc . P ortanto, longe ele .-er conclem­
nm·cl e prcjudiC'ial, a propaganda {·, pelo contrar io, uma das maneiras 
porque se manifesta a sociabiliclacle, tornando-se proflmdamente sauda­
Yel e util quando contribuc para dar á sociedade maior somma de 
fe licidade pelo alargamento da esphcrn da::; liberdades individuac~. 

Outro en o, em que facilmente cahem o que, ambicionando o po­
der, náo veem na opinüto publica mais do que uma rnnssa bruta a 
explorar cm beneficio proprio, con. istc na prctenç[\O e. tulta de sepa­
rar a p1·opaganc1a politica da anti-religio~a, sem se lembrarem, ou de 
propo:-ito occultaudo, que na." idéas religiosa ou philosophicas se en­
contrarn a. ba es da. fórma. poli tiras e das iustituiçõc. sociacs. "A 
re1.-olução politica é solidaria da rcvoluc;ão religio a,, dil-o uma aucto­
riclade iu. n. pcita, F. H uet, o discipulo e collaboraclor do celebre me­
taphysico Bordas, o qual sempre cli~igenciou con ciliar o livre pcn.,a­
mento com a orthodo:xia catholica. E certo que F. Il uct, abnudonando 
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o:-. pontos de vista abstracto~ e metaphysicos do mestre, se lau~ou 
resolutamente uo caminllo da verclade pela adopção sincera do m ethodo 
hi8torico; mas este admiravcl progresso effoctundo pelo seu espirita, 
se póde t irar-lhe um pouco a auctoridade aos olhoR dos orthodoxo:-, 
deve-a augmentar e muito para o. espiritos liv1·es de preconceitos e 
c·re11('as atrazadm;. Além d'isso a intima e indiRsoltwel ligacão entre . ~ . 
a evoluçflo politica e a religiosa é desde muito um facto adquirido 
para a sciencia e superior a qualquer contestac;flo. l\Ielhor do qm' 
ninguem, Augusto Comte n a . ua monume11tal concepc;flo philoí'ophiea 
cHtabclcceu esta \ erdadc npoiando-se em factos de n\lor histo rico indu­
bitavel. Mas a opiniflo do g rande philosopho nflo ó particular da escola 
positivista. Todos os pernmdores e philosophos a ahrnt,~nm, porque é uma 
vc•r<lade clemom;tracla . 

No momento actunl a quP:-<tflo relig iosa é a, p1·imcira de todas a:-: 
qu <':-<tôc:-<, é o fundamento e a origem de todas as outra:::. Iluct r eco-
11lteeeu-o quando e~c rcn'u na sua obra sol)l'c !~a Rérolution religieuse a11 

di.r-11e11ric~me siecle, a:" :-<<'gnint(•s palavras sensatam<'nte peni'ada:-<: "0 
rnn11do atraves:-;a n'e:-<te mo mento a crise religiosa mais radical, mai:-. 
exte11 :-:a . A reforma do se('nlo xv1 nada offerccc qne Rc lhe as:;emcllw. 
H,<'spvitayn, ns bases das nn t igas c ren ças e propunha-se antes a rcst,i­
t1ti1· do que a em10Yni'. Uomtudo, apC'sar de n'Ht rieta no seu objecto, 
abalou o:; e:-ipiritos. as institnic:õcs, e refez a earta politica ela Europa. 
1 Tojt\ na ordem relip:iosa, não é uma simplc:-: n·forma que se annun­
<'ia: (• a pas:'agem d\un mmulo para outro, r uma nn-olução. A antiga 
li\ tocla elln. está sendo j ulgada. Tambem, ele toda:-; a:-; partes, cspc­
ra1n-:-<c, receiam-se as mais profundas mudanc:as. 

" .. \ iustitnic;ão soeial e a iu:-:titui<,:ão religio:-:a pstal>elecer:uu-se sem­
pre n ' uma int ima r clac;f\o . A unidade, l ei. ill\·iohwel, primeira. neecHsi­
dnde do cspirito humnuo, assim o quer. O sceulo XIX construe lalJt>­
riosanwntc, n ão :-:cm alguns dcsfollecimentos, a c idade do futuro: uf\o 
podPria li:;ongear-sc de acabar a obra : cahiria dt' dP<'C"JH;f\o em decepc;flo. 
cm quanto nüo resokcs:->c Yirilmentc o problema posto pela crise suprema 
ela:-: antiga~ cren~as. 1 ,, Ora a :-olnc;flo do prohh·ma aproxima-se. P r('-
1mrcmo-nos para ella. Xúo é eom a tran~igen<'ia, com a submi:-<süo, 
<'Om o despreso da no:-:sa clignidnde de homeu:; linc:-41 que se prepara 
o clia de amanhã, rnaí-1 sim com a coragem dt· cada um dizer o qtu· 
p<' rnm e de con fo rmar os seus acto::i ás suaR palnnas. A coragem iutcl­
l('ttual ó, porém, a mais clifficil das coragem; n'um meio como o nosso, 
cm que' os interes~e~, as eonYc1licucias1 a:-> t>x.iµ-l•nc·ias de um egoismo 
suiuo sacrificam as mai:-: nobres aspiraçõe:->. R t>agir, por<- m, coutra e:;tt> 
m<>io t' um deYer moral que ~e impõe a todas a:; con:-:<'iencias honesta:-.. 

1 Loc. cil. , p. 3-4. 
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Com e:-:tn serie ele al'tigo:-: temo:-: :-:ú l'lll vista a pre~eutnr aos h>ito­
re:-: algumas couclusõe:-: scicntitic:l:-< das muita:-: que deitaram por terra 
o Yasto :-:;·stema monotheista que ten• o 1'('1\ apogeu na idade média, 
i:to é. procul'aremo~ mostrar a hll'~o;-; trnc;os c·omo fol'am minado;-; 
pouco a pou<:o o~ alicerces das creuc;as reli~rio:-.as, sobre tudo do <'atho­
licismo.' }: um simplc:;. trHhallio de nilt-rnl'isa<;ão. 

( Contim4a.) 



A religião e a f amilia 

I 

X o 1wriodo dt> 't'rdadcira tran~i((âO qu<' nuno~ atraYc~l'lando, n'<'sll' 
p<'riodo rm qur uma metaphysica re,olucionaria actiYa f'Obl'e o geral 
do:-> espi1·ito:-.. (· <la maxima c·o1n-c·ni<'ucia implantar a lHlidade de creuc:a 
tanto sobre mnt<•ria politica como sobl'e nrntel'ia religiosa. 

E é n'<'sll' monwnto que infelizmente muitaR pessoas que se di ze>m 
lines pcnsadm·<'s. trm1sigPm com as idéas religiosas, mas trnnsi~em 
d'um modo nmito cliffcrcnte da tolerancia: podemos trarn~i~,rir com as 
outl'as pesi-1oas~ o qnc mmca devemos <' transigir comn Mc·o mc:-<mo. 

Toda e>s:-ia tn111sigc11c·ia com 014 preconceitos clP familia, o da :-<oc·i<' ­
<ladc, é a nosso ,·cr mnn pro,·a fü1grante de fraqueza de~ cspirito, 011 

então ele falta de• firJTH'ZH 11as crCll!(HS que :-;e diz ter. 
O homem c·011viC'to de• uma idúa qualquer saC'rific·a-s(• por clla. 
Dizem que ni'>s os livres pensadores temos o 1u·cronc·rito anti-rcl i­

g-ioso d r qu<' fa lla Spc>llC'N. 

E m que> s<' fu ndam para <lizcr isso? <incremos nós por \'l'll tum mal 
a quem tin'r iclras rdi~óosas~ E,·idc>ntementl' que· não; somos os pri­
meiros a eomprPIH.'lHlt•r c·omo essns ic.lc'as foram n'ec>hidas e estão arrei­
.!!ndas; temos a <·onYicc;ão de que essas pe:-:soas c~tão <'lll <'ITO, <' tentê\­
mo:- fazer c·omp1·c>hcndcr a razão do nosso modo de pensar, e emanci­
par c•:o;scs c•spiritos elas p<'ias em que estão cnYoh·idos. Eis tnclo. 

::\Ias o estar c·onYiC'to do eno dos rcl i~iosos e defê>nd<.>l-os, ou a11te:-
1lefl.·1ukr o ('lTO, (; i IH'Oln]>l'elwn siYel ~ 

Dissemos qn<' se 11otava a falta de unidade de crcnc;a <' C.'Olll 0fl{•ito 
assim é: unrn das instituicões que mais soffrc eom essa di,·crgcn cia ,; , ' 

~ <la - /amilia. 
A fam ília qnc nflo r mnis do que uma molcC'nla do organ ismo 
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ocial de\ e ter dentro em si todos os elemen tos de Yidn, e a diYerr;~ 

clacle de crenças é uma causa morbida. 
E ssa falta de uuidacle d aramcute se Ye na rcluctaucia de muitas 

familias ignorante~ cm con~entircm que :-1eus filhos ou filha <'al:'<em 
civilmente. Precisamos poü~ ue uma crença unica ; mas qual ? 

A scieucia aponta-nos clarameute a eHtrada do futuro; a religião 
apresenta tambem um camiu ho que o espirito positiYo recusa; incluhi­
tavelmente que a primeira 8erá a trilhada ; o progresso é u ma lei ela 
Hocicdade: ou então julgam os senhores pHeudo-livres pcusadores que 
devemos seguir a est rada apontada pela religião? 

Ou o dogma ou a scicucin, qual escolhem ? 
X ó:-i ~omos pela estrada da scicucia; e julgamos que temos ouri­

gaçáo de sacrificar a nos:m propria fe licidade ás nossr.s idéa: . O homem 
que casa religiosame11 te será tudo menos um livre pensador; e n'esse 
caso fará melhor estando ra lado do que ten tar fazer-nos acreditar na 
emancipa<;üo elo seu e pirito. Y ej;imos mais detidamente esta que::-táo 
do casamento religio::io e do ciYil; ou autes analyHcmos <'ste verdade' iro 
confücto entre a sciencia e a religião. 

(Continúa) 
.J o É }}E S OUSA. 



A religião 

Considerações geraes 

o~ idealista:; de todas a:; e~colas-ari:;tocratas, burguezes, theolo­
gos, metaplty~icos, politicôH, moralistas, rcligiol'los, philosophos e poe­
tas, sem esquecer os economistas liberaes, fervoroso:; adoradores do 
ideal, . cutcm-sc profundamente offcudidos quando se lhes affirma que 
o homem, com a :ma mngnifica intclligeucia, com as suas sublirnes 
idéas e infinita:; a:;pira~õcs l\ como tudo quanto exi:-;tc no mundo, um 
prodncto da vil materia. 

Xotemo , porém, que a matcria de que fallam os matcriali~ ta., ma.­
teria C8poutanca, etei~uamenl(' moYel, actiYa, pro<lncfrrn, materia chi­
mica ou organicmneutc conhecida e manifestada pelas propriedades ou 
pela· forças mechanicas, phy:;icas, animaes e iutelligentcs, que lhe:::; são 
fatalmente inherentes, que e:::;ta matcria nada tem de commum com a 
L'il materia dos ideali:;ü\s. A d'elle~, producto d'uma fal::ia abstracção, 
é effcctiYamcnte uma cousa cstupi<la, inanimada, immobil, incapaz de 
~er origem do menor pro<lucto, um caput mo1•tltm, uma vil concepção, 
oppostn, a essa bella phauta~ia a que chamam Dcul'. Frente a frente 
<l'esse Ente-supremo, a. ma.teria, a materia como elles a concebem, a 
'luem de:;pojaram de tudo quanto con::;titue realmente a natureza, fica 
com eJfoito o supremo nada. Abstrniram-lhc a. iutelligencia, a vida, 
todas as qualidades determinantes, os producto:-; activo., isto é, a força, 
o movimento, sem o q ua.l a ma.teria . eria, mesmo, iuapreciaYel; e ~ó 
lhe concederam a impcuctrahilidadc e a immohilidade alnmluta no 
espaço, para attt·ibuirem toda: as forças, propriedade:; e mauifo ta<:ões 
naturae~, ao sêr imagiuario, crendo pela phanta:;ia ab::;tracta. Depoi · 
denominaram o producto imnginario, - e:-;t1e phanta:-<ma, esse deus que 
é o nada - Ente-supremo e, por uma sequencia logica, proclamaram 
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que o Sêr-1·eal, a matcria, o mundo, é o nada. D epois cl'isto, vêcm-nos 
dizer gra,·emente que a materia que concebem é incapa;r, de produzir 
alguma cousa, de por si proprias e pôr em moYimento e que, por con­
sequ encia, ella deYe ter sido creada por um Deus. 

Quem terá razflo, os idea fü;tas ou os ma teria l iRtas? Collocada bem 
a questão, toda a dt'1Yida se torna illlpossiYcl. Os idcafü~tas são ven­
cidos pelos materialista~. Sim, os factos antecedem as icléas; o ideal, 
como o cfo;se Prondhon, é urna flor, cfa qual as condições rnateriaes 
constituem a raiz. 8im, a historia intcllectual e moral, politica c social 
da human idade, é um reflexo da :-:ua historin c<'onomica. 

T odos OR ramos da_ scieneia moderna, da verdadeira e desintcres­
:-:ada scieuC'ia, se eucoutram na proelama~ão d'c:-1ta grande Y<•rdade, 
fündameutal e decisiYa.- 0 mundo ~ocial , o mundo propriamente 
humano, a humanidade, u'uma pa1axra, não é on tra con::~a que o des­
e1n-olvirncnto supremo, a mais alta mani fosta<.~f\O da animalidade - ao 
menos para nós e re>latiYamcute ao uos:-:o pl:tn<'ta. :\'Tas como todo o 
dc~cnvoh·inwnto implica 11ccc:-;sariam<>11tc uma negaçüo da base, ou do 
ponto de partida, a lmmaniclade é ao rne:-imo tempo, e Pº" si pt'opria, 
a uegaçáo rcfiexa e J>l'OgressiYa da auimalidadc nos homens. É preci­
samen te esta uegac:ão, racio11a l pol'q ue é ua tu ra 1. histol'ica e logica; 
fatal como o são o desenvolvimento <' a rcafomc:ão de todas as leis 
uatnracs 110 mundo: 6 ella <Juem crcou e qrn•m ron stit11c o ideal, o 
mnndo da:-i co11'icçõc:-. iutellcC'tuaC's e moracs as idc.'as. 

Com effoito, os nossos mais remoto:-; asceudl'utes, os nossos Adam 
e m~ nossas EYa, foram, senão ~orilhas, ao mrnos primos muito che­
gados d'ellcs, dos omnivoros, da:' he:-:ta:-: intclligrntes e fe rozes, <lota­
das, n'um grau supPrior aos outros animae:;, de dnas faruldadl's pre­
ciosas- a faculdade rle pensa1'em, a 1iecPssidade rle se 1·evo/ta1•em. 

E stas duas faculdades. <:ombinarnlo a sua aeção progressi n\ na 
historia, represen tam a forc:a ncgatiYa no dcl'le11voh-imeuto positivo da 
animalida<le <los st\res humanos, e CTiaram, por consc<1ueucia, tudo 
quanto con:-:titue a humanidade nos homens. 

A :Riblia, livro que desperta :;ubido iutel'c~s<' <' que contém para­
grapho:s de g 1·ande nllor, se o con sidl'rat·mos como uma das mais anti­
gas manifestações de :-;agacitlade e da phantasia lnunanm;, exprime esta 
Ycrdade singelamente uo seu mytho do peccado original. J ehon1h, que 
de todos 08 bons den:-:cs adorados pelos home11 s foi certamente o mais 
invejoso, o mais \aidoFO, o mais fe roz, o mHis injusto, o mais sangui­
nario, o maiR despota, o mai:; inimigo da dign idade e da liberdade 
humanas, J cho,·ah creou Adam e Eva, não sabemos para que fim ca­
priC'hoso, talvez para ::;e rodear de novos escravos. Póz, comtudo, gene­
rosamente á sua diHposição toda a terra, com os fructo::; e animaes que 
u'clla haYiam, impondo-lhes apenas uma só excepção a tanta felicidade. 
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Prohihiu-lhe1' t•xprc:o;:-anwntc de tocarem nog frurto:- da an·on· da :·wien­
<'ia. Queria clcC'erto que o homem, pri,·fü.lo da c·on:-c·ie1H·in <k si pro­
prio ftcasst• nma (' tc·nH\. bc~ta, sempre a quatrn p{·:" perante o Deus 
1·iro seu C'reador <.' seu :-<cnhor. :\fas eis que iute1Tem Satan, o eterno 
re,·oltado, o primeiro line-pcnsa<lor e emancipador das soc·ieclacles. Ha­
tau c·m·t•rgónha o homem pela :ma ignorancia e obcdienc·ia he~tiac.; e 
ema11C'ipa-o, i111primiuclo-lhe na fronte o cunho da. liberdade e da huma­
ui<lade, i nstiga11clo-o a ch'=-<Ohecl(•<·e1· c·omenclo o fruC'to da ~('ic•1H:ia. 

Sabe-se• o rP:-<to. O hom Deus, C'uja presc·ieuC'iH, c·oustit11irnlo uma 
<.li ,·i1rn fac·ttldad(', lhe• dt•\•ia. ter ach-ertido quau to se• ia passu r, apos:'.'lou­
sc d'um tc1Ti,~e1 <~ ridiculo furor - amaldic;oou Hatan, o mnllclo e o 
homem que por si proprio luwia crendo, c•ondcmua11clo-s<.', por nRsim 
di:r.C'r, na sua propria obra, c·o1110 fazem as crcanças quando :-;C' cuco­
lcri~am; e não c·ontcnte ele c·oudcmnar os primeiros home11s. a.maldi­
çoou tamhC'm as gernc:õcs futurns, iunoceute. do crime c•ommetticlo pelos 
seus mniorc's. Os tlacologos (·a.tholicos e protc:'tautcs a<"hnm tudo isto 
ele grande per.o e justi<,:a, justamente porque é moustrnmmmc11te iui­
qno e ah:->urdo. I>Ppois. lembrando-se que uüo era a.penas um Deus 
de Yinganc;a e ele C'Olcra. mas tambem um Deus de amor. cll<· que haYia 
atormentado a existen<"ia. de muitos m ilhõe. de pobres =-'<;res humano. 
e que o=- tinha eouclcmnndo ao inferno por toda a eternidade, tc,·e 
piedade dos restantes e•, para os sah-ar. para re<"o11ciliar o seu aJllor 
eterno e diYiuo <'Olll a Rua eterna. e divina. eol<:'ra, :-1e111pre <hicln ele 
Yietimas e ele sangue, enviou ao mundo, como Yictima cxpiatoria o 
seu uni<·o fi lho, para que os homens o matasRem ! EiR ao que se <'hama 
o mysterio da Redcmp<:ft0, ba. e de toda as rel igiões clil'istfls. J\ras, ao 
menos, o cliYiuo sah·aclor ::;alvou, com effeito, a lnunanidacle?· :N"úo ­
o paraiso prometticlo por Christo, como todo. sal>cm por tc•r sido solcm­
ncmcnte dito, <~ de. tina<lo a. pequeno numero de csc•ol11idos~ O resto, 
a grande maioria das gerac;ões presentes e futuras ~rcle1·úo eternamente 
110 inf'Prno. E <'ntrctanto, para uos consolar, Deus, st>tnpl'<' jm~lo o 
:-icmprc bom, sujeita a t<.>l'ra ao goYCl'llO dos .Xapolcõc:-:, elos (~ui­
lhcrmc~. dos F<•nunHlos d'An~tl'in e dos Alexandrcs eh• toda:- ns Rus-

• 1 :--rn:-. 

Taes süo o-: <'Ontos absurdo:-> que se divulgam, e as doutriua.~ 
moustruo:--as qut• =-'<' <'H:-inmn em pleuo seculo XIX em todas as es<'O­
las populal'cs da Europa, por expre:-sa Ol'dem elo:-: go,·ernos! :Xüo (· 
pois c·,·identc• qu<' todos ellc·~ silo euYeueuadol'es s:n•tcmati<"o~ e•. por iu­
tel'cs:-c propl'io, hesten l isa<lcfrcs das ma~f'as popu lal'e~? 

Eis os 11wios i~noht·i:-:, e· Cl'iminosos, qne os gon•ruos en1pl'eg:am 
pnl'a c·on:-;c•n·al' as 11ac:ôc:.:; u'unrn C'oustautc depeudenc·ia. Qne sfto os 
<·rimes dos Trnp1nam1s do mmHlo ern prPsen<:a d·c:-tc crime de ksn­
humanidndt• qtH' st• c·omnwttc• dia a <lia, em ph·uo sol, em todo o m11rnlo 
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c·ivilisado, por aqucllc' que ousam appellidar-:-;p pae::-. e tutores do §!'C­

ncro humano. 
Yoltcmos ao mytho do percn<lo ori~ó1ial. Deus dú rnzüo a Satan. 

re<'ouheeeudo que o diabo não tinha cn~muHlo a _\<lüo e EYn, pro­
llH'ttendo-lhc a s<'ieneia e n lihenladC' <'01no l'l'< 0 01n1w1tsa <lo acto de 
dcsohedien<"in qnc lhes hm-ia indm:iclo a eom111ettcr. Deus ex<:lamou 
por sua propria hocf'a (''ejn-sc a Biblin): "Y«~dl', o homem tornou-se 
<'OlllO um Deus pois que sabe o bem r o mal; {• 11C•<·cssario, pois, que 
o impec;amos de co1m•r o frncto da ''ida etenw para que cllc nüo :-;eja, 
<·01110 nós, imrnortal,,. 

Ponhamos, poré>rn, ele parte o lndt) fnlmloHo cl'esle 111ytho e con­
sidcrcmo:-1 apenas a sua sub:)tancia. O homem <'llHIU<'ipou-sc, saparou­
se da animalida<lc e tornou-se homem. Comcc;on enUw a sua hi:-1toria, 
o seu clcscnvoh·imento espeeialmentc humano por um acto de dc:-1ohe­
clit>nc·in e <lc scieneia, isto e~ - pela 1·erolta <' 1wla m::iio. 

O S) stcma <los icleali:-ita8 apre8cuta-uos exa<"tameutc· o <'Ontrario. 
~~ a trausfonnnc;ão ahsolnta ele todas c>8tas <'XJWricn<·ia8 humanas e do 
1>0111 <·urso tmivcr~al e commum, qtw <; a c•oncli<;f\o t>sscnC'ial de todo 
o l'mprchc•rnlimento humano, que partindo cl'<'~ta 'Prdadc tiw simplc•s 
l' tflo Yelha :l mais 2 são quatro, at{• ús <'On:-.id«·rac;ó<•:-. :-.<'iPntifü·ns 
a:- mai:-. sublimes, as mais complicadas, nf\o ndmittindo nada qne uflo 
seja :<<'\ C't·ainc>ntl' <'Onfirmado pela cxpcricueia l~ IH'la ob:-.Prrn<;flo das 
<'au:-<ns <' dos faetos, constitue a unica has<' sc'•rin elos <'oulw<"imeutos 
humanos. 

COJH'<'hc-se o dcsen ''oh·imento stH·c·essin> d1> m u rnlo ma t cria l tflo 
hem como o ela Yi<la organien, animal ; e o cln int <·lligeuc·ia historirn­
mcute progr0ssiYa <lo homem, indiYi<lunl on scH"ia lnH•nk <·onsideraclo. 
}~ um m0Yimc11to sempre naturnl elo simph•s ao c·01nposto, <lo baixo 
no alto, do infPr ior ao :-1upcrior : um mo,·imento <·01il'on11e a todas as 
uos:"as C'Xp<'l'iern•ias qnotidinm1s e, por <'Ottst>qm·11c·ia, <·tml'onnc tambe111 
ú logi<"a natural, ús lei:-< proprias do nosso t•spirit\) que, rn\o ::<e for­
mando lllm<·a e núo puclendo dcscnvolYer-sc sl'núo ú c·nsta <las pro­
prias c:qwricrn·ins, só <\ µor assim dizei-, a repnHlll<'<;úo mental. <'ere­
l1rn l, syntht·ti<'a dn:< nos:"a:::: rC'flexüe:-:. 

Bem 1011~1' ele st·~uir o C'amiuho 11:1turnl de baixo :l<'ima. dC' iu­
ft>rior a sHpcriot\ do relati,·amente :-impl<':-; ao PXln·nHm1e11tl' <'Olll]>li­
<'tldo; cm 'ez de dL'St>1n-oln·r sap:azmentc . racional111l'Ute, o movimento 
p1·o~rcssi' o e real do nn111do <'hamado n1·~an i<·o, Y<'~t·tal, nn1mal ou 
proprianw11tc lm1r.ano: ela mnteria ou dó s«"r <'ltimi<·o. ú matcrin ou 
ao :-<êr YiYo, e do sc"r ,-jyo ao :->«~r pc•11sa11tC', os itlc•nlistas, oh,.;t•<·:Hlo~. 

dcslumh1·ados, impellidos pelo phautasma cli,·ino qllC· herdaram da theo­
log-ia, tomam a Pstrnda ab:-;olutnmrntC' co11trnria. Pnrtc•m de cima para 
lmixo, <lo superior -no infe1·ior, do C'brnpli<·ado (1nrn o simplc•s. Come-



O LIVRE FXA:\lE 11 

c;am por Deu:-, ;o;t>ja como pc:->soa, seja <'Orno !"Uh:-tan<'ia 0u idéa diYina; 
e o primeiro paRso por clles da<lo é nma tcn1n·l dcnocadn dos trans­
portes suLlimcs do ideal ela eternidade uo lodo <lo mundo material, dn. 
p<'rf'vit;ilo absoluta mt absoluta imperfcic;úo, elo peusameuto ú substan­
cia, <' nté do st;r-;-;uprrmo ao Nada. 

<~uauclo, eomo t> porque o Sc;r di,·ino, {'lc'rno. infiuito, ahsoluta­
mcntc perfeito. P"º"ª' d11H'nte dcsgo::toso de :-.i proprio se decidir a este 
salt() mol'lal dc:-;cspcm<lo ~ · Eis o que nenhum idc·nli:'ta, thcologo, me-
1aphy;-;i<'o nem po<'tn, ll'm júrnais !"abi<lo comprehcnder, nem explicar 
aos profanos. Toclus as r<'ligiõe;o; paRsadas e prcsC'nte::; e todos os sys­
tcmas de philosophia transcendente se apoiam sohrc <•stc unico mys­
terio. Os sautoH home11s, os lcgisladol'('s inspirnclm;, os proµhetas, os 
mrssins, procuraram srmpn· a Yida e sú etwoutraram a tortura e a 
morte. Corno a c;-;phynge nutiga, este prohk·ma lt'm-uos <lcYorado por­
que nun<·n o ~oubernm cxpliear. 

( ( '011timía.) 



Deus é uma illusão 

I 

Para concordal'lnos <1ne as religiões rn1 infaneia dos poyos foram 
uma n ecessidade, nfw podemos recusar o principio de que a religião 
(• para a iguorancia o que o athei::-mo (> para a seiClH'ia. Tm1to mais 
a influencia theologica Yae desapparceeudo, quanto mais a eYolu~ão 
inlellectual se Yae accentuando. Posto isto, nf\o podt•mos Yer na reli­
gião, seja clla qual fó1·, senão um anatliema ús scicncias com cujo pro­
gresso a humanidade se laureia. A religião ú uma gai·p:alheira que nos 
prende ao nome de D eus, e este um tremedal uo qual nf\o {• poRsiYel 
<•onsrrvai·mo-uos sem voltar a face á luz. 

Os theologos e p!tilosophos ü!cm dnrante mnito tempo alastrado o 
mytlto do immateria l por in teresse, ou por c•onnnisern<;f\O. Logico pro­
<'cdcr n'uns, condernna,·el n'outros. Sem DrHH uf\O podia existir <'ul to, 
sem culto nf\o existiam apostolos. O effoito r a consc•qn<'ll<'ia da cansa. 
l\Ias como nós, actualmente, nos encontramo:-i na extrcmi<lacle opposta 
ú causa, temo-nos, impubionados pela scicncia, qne (•a \'erdadc. rehel­
lnclo con tra a men tira, procurado desnudar esses vf\os prec·ou<•eitos que 
nos ft•rem nos mai::- santos direitos e nos clf's,·iam do mais conciso, e 
justo ideal. Nf\o basta, porém, e::-!'a rchellif\o. PrN·i~amo~ proeeder com 
methodo, porque o maior inimigo que temos a e omhntcr, theologica­
mente, nüo :-;f\o os cultos, nem o:- padre~. ma:-. propriamente Deus. 

A iclra de Deu~ predominou no e:-'pi rito humano <·omo c•rcn<;n uc­
cessaria, ron~uetudiuaria com a fraqueza moral, l' tomou ineremcnto 
porque uma mentira lisongeirn consola mais que uma Yerdade :'erra 
embora po:;itiYa. 

H oje, porém, torna-se urgente que s<' rec:ouhec;nm n:; vantagens do 
reali i\mO :-<ohrc a illusfw. 
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É espinhosa, intrincada e difficil a missão a que nos propômos; é 
cruzada para lal'gos annos; mas como é benemerito o proceder de todo 
aquelle que pugna pela Yerdade e pela razão, não vacillamos perante 
os ob:;taculos numerosos, que esses irão cahindo, um por um, dcante 
do anotemncnto seguro feito pela sciencia . 

A hi :-:toria, estudando o pasi::ado, esbatTa sempre com Hs Yerdacles 
e os mytho~ que p1·imitinuncnte a ignorancia mesclon de tal sol'te, 
que só morosamente tem con seguido de~trinçar. 

D evemm< isso pri1wipalmente a não ter a creac,:flo de Gut.tcmucrg 
raiado u'cssa obscuridade archaica. A difficuldacle de se trammlittir 
a historia das Ycll1as gerações, a não ser pela tracli<:ão, faz-nos parar 
desconfortados rrn muitas investiga~ões. A inopia de educac;üo, de iu­
tel l igeucia, de arte, ele scien cia dof' povos primitivos deixam-nos á tóa 
n'um mar ele cogi tnc;ões. Só muitos seculos depois d'uma vida brutal 
e nomada é que as tribus se começaram a estabelecer rc>gularmente r 
datam d'ahi o~ mouumentos, as pinturas, a escripta hicroglyfica, e por­
tanto a trausmissflo dos factos, dos C08tumes. das crcnc:as o qne im­
plica d'nma m~lll<'ira importante eom a rcligifw e com Deus. 

O liY1·0 cntr<' uós mais conhecido, que es:-:a antiguiclaclc• nos l<'gou. 
é a biblia, e8C'l'ipta iugennamente e em conformidaclt• com o obtuso 
intelleeto d<> <.'1·ns remota;-;, cheio de erros, c·ontra:.;c•n:-<os, e absurdos 
inadmi:-::-:i,·ci:-<. Kúo lrn lino uenhum que tenha sido mais controver­
tido ; eomo eo11 sc•q ucncia, os sophi:-:rnas a rtitieiosos ciYam-uo ele ta 1 
:-orte qu<', na sua leitu ra, deYemos aYaiH;ar com pr<'cauc;õcs. 

Aecresc·e que o original se perdeu, tendo <le nos ci11 ginnos ús tra­
ducçôes o que já <~ razüo bastante para despertar a dúvida. A pal' de 
verdades scientifiC'as ainda que dcfiuüla::; toscamente, as falsidades, a:-; 
contraclicc,:ôcs e a caterva incalculaYel de enos que sflo a negação do 
que posi tivamcntr se tem pl'ovado em todas as clcseoucrtas scic·nt ificas. 
desde os ant igos até aos sabios e philosophos modernos, sáo \'astas. 

P ortanto, cac pelo fundamento o motiYo da nos:-:a fr sobl'c o livro 
anonymo, porque, se a ella se impunha a auctoridadc elo nome <l<' 
D eus omnisC'ientc, omnipotente, uno e creador do uuiYCl'So, á, Yista da 
sua incapaeidade, provada hoje á face da sciencia, den• apcar-=-e e::is<' 
D eus ment iroso, vingatiYo, mau, C'ruel, ignorante, para dar o posto 
que int rusamente ha lougos anuo~ di::;puta ú lucifcl'a Yerclade. 

Alrm d'isso nmH·a se p<)dc definir D eu:::, nem imag:inal-o, senüo 
como um ~ê1· mysterioso, e o que> é my~terio:-;o r ob:-curo. 

O ra, que nós deixemos a 110:--:-;n eon:-;ri01wia que é a luz e a balam:a 
das nosRa:-: ae~ões, subjugada por uma entidade obscura, parece ser a 
mais criminosa ob~ceRsão da liberdade do honwm moral. 

Se a educação defficientissima dos antigos tempos tornou necessa­
rio um D eus e as suas leif'l, que tcem ::;ido a relig ião, essa necessidade 

-+ 1 



14 O LIVRE EXA.ME 

<leve, logicamente desapparecer ua razão direeta da marcha da educa­
t;ão mental. Crer que um D eus é preciso, é crer que os nossos conhe­
eimentos JlâO adiantaram um passo do estado selvagem. Quaudo nada 
se Habia de astronomia, de physica, de geologia; quando apenas se viam 
os effeitos e que se desconheciam as causas; quando os pheuomenos 
eram maravilhas que :;e acceitavn m como c:aprichos do Todo Poderoso 
por birra, ou por crcmtcice se lembrava de HOs sorprcilender. Deus era 
uma palavra que tudo isto traduzia sem nada explicnr. 

Vastas intelligencias, que são marcos milliarios n os seculos e nas 
gerações, d(•spresaram o nome de• Deus e a sua vontadC', para en con­
trarem as lei:S naturaes a que tudo obedece. Com o progredir da scien­
cia o D euH vae-se desprestigiando e é com orgulho que devemos escu­
IUL' a Yerdade com que os ronceiros pretPndcm ferir-nos de qu<' - 0 
~cculo das luze:; é o seculo do athei~mo. Deus tem sido simple:->mcute 
uma illusflo, um (•rro; provado, pois, o erro, deve apagn r-se o nome. 

Li~uoa, setembro de 18H.). 

• 



Trabalho e sciencia 

N'c:ite planeta que habitamos, as concli<;õcs da, ,·ida 8ão barbarns. 
A terra uào produz expontancameute. Torna-se 11cces::;ario que um 
trabalho constante, se lhe arranque das enlrauhaH o que é indi::ipcrnm.­
,·cl ao nosso alimento e bem estar. 

bto a que os myst ico:-< cluunam um castigo ele Deu., pelo peccado 
original commettido no parniso, Jogar de · delicia~, não é mai do que 
uma cousequeucia elo mundo imperfeito que habitamos~ mesmo porque 
logare.' pri,·ilegiados de delicias e prazeres, nunca existiram, nem exi .. -
tirão, onde, para ::;e safoifar.erem a. ueccssi<la<les gros:;eira · e materiae:::; 
do deus Ventre, :-e i.mmolam tantos anil'nae:s inoffonsi,·os, e se der-
1·amn tanto :;angue inuoccnte. P or isso, n 'e::;te singula,r mundo, a lucta 
pela existcucia, sempre fa,·oravel ao mais forte, impõe o sacrifício da 
vida aos sêres infer iores. 

O homem, dos sêres tern•strcs, o mais superior em faculdades iutel­
lectuae~, mas não em fon;a physica, lucta constantemente para melho­
rai· as tristes condições de exi. tencia, ora fort.il i:mndo a terra por meio 
de proce~sos chimicos para melhor producção do muudo Yegetal, ora 
applicaudo a ~clecçrt0 artificial, cutre o:; auimac.· que emprega ao seu 
serviço, utilisando em seu pl'oveito a força museu lal' de que carece. E 
<l'estc:; seres organicos, como dos inorgauicos, ellc !,abe adquirir, tam­
bem, tudo o mais que diz rc:;peito ao seu bem estar. A felicidade rela­
tiva que disfructa, a ahundaucia que pon·entura po:isa ter, onde 
tudo cscas eia, deYe-a unicamente ao trabalho. 1~>te, aplanando o 
caminho que ~egue a humauidade, marchando pal'a a conqui:-;ta de 
uovos mundos, onde existem horisoute illumiuados de felicidade, to r­
ua-se uma lei rigoro::iamentc obrigatoria a todos, porqne é de iutere:se 
commum. Evital-a, é crime que devemos punir severamente. 
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Comtudo, temos cla:.;ges na socit>dn<lc que e:=:tão fóra d'essa lei, vi­
vendo do trabalho alheio, como Yerdad<·iros parasitas, tornando assim 
mais pesadas aH já pesl'irnas condiçõe:; da i1osi:ia existencia. A :"Ocicdade 
pune algumas d'cllas; mas tolera outras que considera como neces­
sarias. 

N"ão fallamos ag-ora no militarismo e outras classes improducti,·a::;. 
por não terem cabimeuto n'esta publicação, reforimo-11os sómente á 
dete;;;taYel d assr =--a<·crdota l. 

Explorando a ignorancia dos poYos, Yivendo da mentira, da tra­
pa<(a, n egros nos seu s pensamentos e aec;õe:;, como a roupeta, que 
envergam, Ci'it.Cs ascorosos vcrmm;, 8Ó' eucontrnm simillinut.c na ténia, 
na trichi1rn e outros parasitas, qur Yivem dentro do nosso orga nismo, 
cnusm1do a morte LPnta de agonia bem t<'rrivel. 

O sacenlotc, seja qual fór a confis:;ão ou commuultão a que per­
tenc:a, é eouclcm tlêl\·cl: rm hora de ,·ida c>xemplar como o hypocrita 
prote=--tant<', ou de• ,·ida escandalo:-ia do romano-jesuita , não meuo:­
hypocrita taml><•m. T odos ""e se1Tcm da religião como meio de cxplora­
c;ão; e a idéa <le Dt•uf'< combatida pelo :-<ahio, e expliC'achi dP:-idc a sua 
origem, <- por ellc•s defeudi<la tenazmente, como quem sente fugir-lhe 
a nuicn espt>rnnc:a de salvação. 

D e faC'to, cm qmmto os pobrc•s HC conserYarcm entreg ues n esta 
eufermidack clC> c•spirito que ""e chama 1·eligião, os sacerdotes háo de 
exi:-itir. do nw!"mo modo que onde ha podri<lúo existem os minsma:; 
prejudicincs á :-iaude. 

1 'ire-se ao batalhador a arma que tão hem man<'ja, e será ,·cncido. 
Tire-se ao augariador de almas para o eéo, o Deus-papão, foc:a-se cair 
no ridículo esse personagem pifio, crendo pelo homem rnt :ma dt>meu­
cia, á smt imagem <' similhança, C'Orn todas as suas paixõc>s e vicios, e 
,.c l'emm; <le11sc:-i e padres, augmeutru·c•m a euxu1Tada da:-i autignalhas 
de que a hnmauiclade :-ie ,·ae libertando. 

D e que nos :-.e1Te a religi~\O? Que lhe• dc,·e1uos? 
Se a lguns mcrceimeutos adquiriu, tambem ten~ grnndc•s defeitos. 

Se leYantou a imaginac,:ão humana, poctiea e a rtista, a ~rancle:-i altu­
ras, em YOO possa11te e formid~wel, foi i:;empre, em todos os lempos, o 
apoio da ty raunia <' o melhor agen te da i~noranc·ia populnr. 

Se doutrina a paz e o amor, e arvora o peuclão de misc• ric:or<lia, 
de quantas sceuas de de~truic:~w tem sido a causa? Bem affostados de 
uós vão fe lizmeute esses tempos, em que a intoleranC'ia e fanatismo. 
faziam tantas victimas. Qner nos logares puhlic-os á luz do dia; quer 
nas mais escuras ma~morras, por toda a parte onde o honwm podcsse 
em nome da religiáo leYar a tortu ra, a agonia. a mortC' lenta, ao seu 
similhante, os ai~, os gemido~, a g rita d'uma populac;a seh·agcm, o 
cheiro repugnante de sangue derramado, e de carnes queimadas, ele-
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nwa-:-;e cm côro lugubre e perfume nau:-;fütbundo. l'lll honra do Deu:; 
cln:-; viugnn<;as. 

Antes de Chrüito a:-i eHrniticinas, as grande:-; mortaDdades, o::; sacri­
fkio:-; humanos da idolatria cm honra dos cle11:;p:-;: depoi::: ele Christo e 
apesHJ· da :-;ua doutrina de paz, repetem-se a:-; nw:-:mas :-icenas de cruel­
dade. 'Foi neces:mrio q ne a scicucia ergueu do o :-ieu focho; pouco a 
pouco fc>s:-;e cli:-;:-:ipando es:-:as treYaS em que a ln11mrnidade jazia, para 
hoje' go:-iar, relatiYamentc, d'uma liberdade inn·jnYel. 

A voz da razão faz-st' ouvir son ora, e a:-; hwta:-; que temos eom 
llOf'f'O:-i adversarios, os rcateionarios, nós, os livr<':-i pc•nsndore:-;, os ami­
gos do progresso, súo hem tliffcrcntes da:; :rna:-:, po1·quc empregamos a 
for<;a do raeiociuio, a boa H rgrnnc11tação. 

A <·n u:m que defendemos, ó a causa :.-;agriida <lo proµ;rl's:-;o da lrnma­
n idade, enriquecida com o martyrio de tantas e túo illustrL'S Yictimas, 
<·omo Galih~o, Gionlauo, B ruuo, Campauella, e tantos outros. E esta 
causa a da emaneipa<:üo do <'spirito, pelo liYn' <.'xarne, pelo estudo e 
1wln seiern·ia, é in<>YilHYl'l porque é- resultante ela e\·olu<;fw religiosa. 

Nn sna iuümcia, o ho11H'm, cnja intl•lligeneia igual ou um pouco 
superior ú <lP certos au i1rn1t•:-; domcsticos, nossos co11t<·mporaueos, expc­
rinwll tnvn cm frente de um sêr desconhe<'ido, d'urn mtimal que temia, 
otL d'um pheuomeno da uaturcza, uma emo<;üo forte de terror. Et-ita 
impr0ssão 7raYaYa-sP-lhe na memoria, phot0graphanl-se no ccrebro, 
Yisi ta \'a-o em seus son ltos, e e lle inca pnz clt> di:->t i np:uir o estado de 
,-ip:i lia do de repou;-:o, .i u lg:wa-se perseguido por aq ne lia imagem, que 
<lehaldc· proc·uraYa desfazer. Reeonheceudo-se ineompeteute µara a lucta 
snh11wttia-se ; e D'0ssa suhmis:-:ão for<;a<.ln, lerndo pelo m<>srno senti­
me11to do cüo, quando ccrnlteccdor da falta que commetteu se dirige 
ao H<'U dono em attiLude hmnilde, tão ht'lll c·studada por Danrin; o 
ltomc·m proc.:urava por meio de sac.:riticios, n brandar a irn, do phautn:;rna 
qnc tanto o impres:.-;ioua. 

l\fos esse st;r dcsco11he(·ido, animal ou plwuomeno que o ha,· ia im­
pressionado. tendo d<•sapparcciclo, e origi11:111do-:-.l' logo outros mais Ya­
rindo:->, 1m1i:::. terriYeis ainda, a sua imagiuac;fw pc'nlia-:->e 11·csta confu:->áo. 
l 'm uuico meio ~e lhe af'íigura capaz de lhe fixar as idt>as. Fahriear 
por suas proprias máo~ o sêr, causa de seus reecio:-;1 tornando-o cou­
('reto e tangiYel. Entüo essa. multidão ele idolos npparec:eu com as fór­
mns as mais extravaganil's, proprias chi 1111agi11a«i\o euferma que a:; 
crearn. J\l ais tarde, o homem progres:;ivamcute c:-;c:larecido, nüo se reeon­
ciliaudo com a existcucia dt' tantos deuses, simplificou-o:-, formando ou 
um grnpo de tres como a trindade indiana B rahama, Shiva, Yichuu, 
e a d1riMã J ehovah, Christo, e Espirito Santo, ou eutfto um uuico cleui'\ 
on poder intelligentC' iu l'n:-.o na materia, como julga ver o pautheista. 

X'esta eYoluc;ào religiosa vemo:;, que á Hwclida que o homem ~e 
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enriquece com a conquista de noYos conhecime11tos ;-;cientiticoB, o;-; deu-
1'e:-i >úo desapparecendo, simplificaudo-~e, modificando-se, e por ultimo. 
n'um e~tado mais liberto e ftoregcente, mais rico ainda de noYos conhe­
cim<•ntos, aeaha por de truil-o~ de todo. 

SC'il•nc:ia ! eomo és bella na tua ;:;implicidade t• nnd<~z l A attenção 
que te <~ <lt•,·ida tem sido usurpada por ps~es deuHe:; que Yaes clerru­
lJarnlo doH altares, ainda que as portas do teu templo, se conservem 
fe<'hadns a grrmde numero dos teus adrnirndor<•s, porque a torpe e 
cgoista, sociedade a que perteucemoH, compm;ta cm parle de explora­
dores e parasitaH, inimigos da luz, dc;;via para earniuhos errados, o:; 
paHsos d'aqnelles que te procnram. 

Os membros robusto:; e dcscuvolvidos, nH rnf\os cah•jadn:;, disfo r­
mes, o rosto s11lcrido pelo suor, a mas:·m, c11cPphalica. cntoq >ccida era­
chi t iea ú falta de cxcrcicio, nivelados com a hrsta d<' ea rga, sua corn­
paJJ lwi ra nas fodiga:-l, trabalhando eom ella dt> sol a sol, privados dos 
C'ariuhos da familia, e de toda a cultnra, iutelfr<"lual, sem o forte c:;cudo 
i11vulJlt•r}n-l'l aos golpe:; dos seus i1timigo:-i, ('st<.•s iufolizes, os traba­
lhndon•:-i: os que produzem, súo as Yietimas pn·dilt·c-tas dos sagrados 
ociosos no 11w:-.mo tempo que são tamhPm st'll u11i<·o Hpoio . 

.Xncla mrlhor, para elle:;, do qul:' ter estes l':-.tnl,·os, trnbnlhando 
actinun<'nte, Hoffreudo todas a::1 inclcmen<'ia:-:, ao pasHo que Yúo pa~­

Ftaudo Yi<la n•galada, ma. tigaudo o st>u latinorio, ou arraujando fal:-:a:­
intC'1·p1·<>tn<:ôe:-; biblica:=i. 

l\las o tempo Yne-:-;e approxirnanclo l'lll qrn·, á 11H•clida, quC' :-;e 8up­
prirnc pclnH machinas, a fraqueza mu8euh1r humana uos trn halhos peuo­
Ho:-i, (' se Yae rxpurgando a . ociedndc dos que· 1rnda prodnzem, a cla:-1f'e 

trahnlluHlora emancipada, livro do jugo dl· l'l'rro <'J1l que OR padres e 
outros exploradores de commum aceonlo a tem trazido, abaudouan<lo 
com ck:;prcso a frequencia dos templos embrntN·cdores. Tri:;te seria a 
cornfü;áo do homem se neces::>ita::;:;e do temor de Dcu1' para cumprir n 
sen dl'YCI' . 

3 ck setembro de 188 5. 
A. 8ILYA. 



Moralidade 

O prior de uma das freguezias de Lidboa, JJCt<b>e lihel·al, meml.Jro do 
partido progre~si ·ta, confos~or do grand monde, um do:-< principae::; dirc­
<·tores de uma escola denominada Can'dade, onde parece que' a~ crean­
ças aprendem a Ye11erar a .Jeho,-ah e a Priapo, foi accusado publica­
mente de ter desflorado uma das suas di. cipulas, menor de 1 ~ annos, 
a trôco de 1$500 réis. O reYerendo, até á pre~entc data, não t<'m pro­
Yado a RWl innoceneia quanto ao referido crü11<>. 

E o que tem feito a justi<;a? 
Xacla ab:;olutmncute. 
A moralidade geme :;ob a força que o referido padre tem, cm ,·fr­

tudc da sua riqueza, das suas relações entre as cocottes de sangue azul, 
e sobre tudo p<.'lo prc:;tigio que go7.a entre todo o clero. 

A pront do <itte afftrmamos está em que a propria irnprcn:-ia libe­
ral, com rarii-;:;imas exccp~ões, até aquella mesma impremm que pre­
tende rreal' uma uont rel ig ião de pad1·es liberaes, apenas se limi tou, no 
principio, a um prote:-to platouico, tornando-se :-<ilenciosa exartament<' 
quando o facto tomou a ,·erdadeira importancia pela publicidade <lo:-­
seus pormenores mais repugnante~! 

E;o{te acoutccimeuto por : i ó constitue uma dcmoustração fri~ante 
da grande corrupc;ão que satura na actualidadc a sociedade po1tu­
gueza. GoYeruo, juize;-\, clero, impreu. a que adormece :-1obre caso tão 
a coroso, impl'ensa que e cala opportunameute, tudo i , to chafnrda no 
mesmo pauta.n o, concorre para o envenenamento geral e está a pedir 
ferro em braza. 

No actua1 momento, em que se préga por toda a parte a guerra 
contra o j esuitismo, seja-nes licito perguntar Re o acontecimcn to de 

' 
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que nos occupamos não é um motivo ba:"tautc forte para ::>e fazer um 
movimento contra essas escolas de embrutecimento e deYassidão, orga­
nisa<las pelas fidalgas e pelos pad1·es bons e mau:::, que euchamêam por 
todo o paiz á luz do dia e não na::; trévm; como pretendem inculcar 
os declamadores maninhos. 

P or menos se levantaram os liberac:i do Porto, e o brado por elles 
erguido vae produzindo resultados p1·oficuos para a C'ausa da intole­
raueia contra o clero. 
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240 (( 
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G (( . . . . . . . . . . . . .. . ..... . ...... .. .. .. . 
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